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R e s u m o : Mediante dissecção, a origem , ram ificação e destino das aa. 
mesentéricas cranial e caudal de 20 saguis (10 machos e 10 fêmeas/, previa ­
m ente injetados com, N eoprene L a tex  “ 650” , chegou-se às seguintes con­
clusões:

1) Em  10 preparações (50,0% ±  11,2), a a. m esentérica cranial fornece, 
in icialm ente, a a. có lica  média seguida de tronco de origem  das aa. 
je junais e ileocecocó lica .

2) E m  5 casos (25,0%  ±  6,7), a a. m esentérica cran ia l cede apenas as 
aa. jejunais e a a. ileocecocólica .

3) E m  2 peças (10,0% ±  6,7), a a. mesentérica crania l dá origem  somente 
às aa. je junais e ileocecal.

Jf) E m  2 animais (10,0% ±  6,7), da a. m esentérica crania l em ergem , por 
ordem, as aa. je junais e tronco  com um  constituído pelas aa. cólica  m é­
dia e ileocecocó lica .

5) E m  1 observação (5,0% ±  lf,9), da. a. m esentérica crania l partem , p rim e i­
ramente, a a. cólica  média e a seguir, dois troncos formados, respecti­
vam ente, pelas aa. cecal e có lica  d ireita  e pelas aa. je junais e ileal.

6) E m  todas as dissecções (100,0% ), da a. m esentérica caudal nascem as 
aa. cólica esquerda e liem orro ida l c ra n ia l.
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INTRODUÇÃO E L IT E R A T U R A

In form ações atinentes à origem, ram ifi­
cação e distribuição dos vasos oriundos das 
artérias mesentéricas cranial e caudal, ob­
jetivo  desta pesquisa, representa não só 
conhecimento fundamental para o desen­
volvim ento da anatomia comparada, bem 
como, subsídio indispensável para aquelas 
que já  começam a utilizar o sagui em 
pesquisas de laboratório. ,

Relativam ente ao assunto em foco, nada 
encontramos registrado na literatura ao 
nosso alcance, cabe entretanto destacar a 
existência de inúmeras investigações rea­
lizadas, nestes animais, particularmente, no 
campo da histologia e histofisiologia.

Já, no que tange a aspectos de natureza 
comparativa, relacionados ao com porta­
mento destas artérias em animais silves­
tres, particularmente, dos primatas, deve­
mos assinalar a pesquisa que efetuamos 
recentemente no Cebus negritus  (B O R E L- 
L I et al. 1 1971), quando identificamos nes­
tes macacos a origem  por tronco comum 
das aa. celíaca e mesentérica cran ia l.

M A T E R IA L  E MÉTODO

Os resultados apresentados baseiam-se no 
exame da ram ificação das aa. m esentéri­
cas cranial e caudal de 20 saguis (C a lli- 
th r ix  jacchus ), adultos, 10 machos e 10 
fêmeas, oriundos do Estado do Ceará.

Uma vez sacrificado o animal, rebatida 
a parede lateral esquerda do tórax e ab­
dômen, era a aorta torácica canalizada em 
seu terço distai, e a seguir injetada com 
solução de Neoprene Latex “ 650” em dire­
ção caudal. As peças assim preparadas, 
após fixação em solução aquosa de formol 
a 10% durante 48 horas tiveram  os ramos 
procedentes das citadas artérias dissecados, 
com auxílio de Lupa W ild  (10 x  ) .

De todos os casos colhemos desenhos 
esquemáticos para ulterior documentação.

R E S U L T A D O S

Nas peças por nós examinadas verifica ­
mos que, mais comumente, 10 vezes (50,0% 
±  11,2 —  Obs. 3m, 4m, 5f, 6m, 7f. 8f,

13m, 14f, 16m, 20f —  Figs. 1 e 2) a a. 
mesentérica cranial, após nascer isolada­
mente da aorta, 6 vezes (30,0% ±  10,2 —  
Obs. 3m, 4m, 6m, 13m, 16m, 20f —  F ig. 1) 
ou em tronco com a a. celíaca, 4 vezes 
(20,0% ±  9,0 —  Obs. 5f, 7f, 8f, 14f —  Fig. 2), 
fornece prim eiramente a a. cólica média 
seguida de tronco de origem  das aa. je- 
junais e ileocecocólica.

Em  outras preparações, 5 vezes (25,0% 
±  6,7 —  Obs. l f ,  2m, 10f, 15m, 18m - 
Fig. 3) observamos que a a. mesentérica 
cranial cede apenas as aa. jejunais e a
a. iloececocólica, emergindo nestes casos, 
a a. cólica média da a. celíaca.

Poucos animais, 2 vezes (10,0 ±  6,7 - 
Obs. 17f, 19f —  Figs. 4 e 5), apresentam 
partindo da a. mesentérica cranial somen­
te as aa. jejunais e ileocecal, saindo, por 
sua vez, as aa. cólicas direita e média, 1 
vez (5,0% ±  4,9 —  Obs. 19f —  F ig. 5) ou 
simplesmente a a. cólica direita 1 vez 
(5,0% ±  4,9 —  Obs. 17f —  Fig. 4) da a. 
celíaca, enquanto a a. cólica média, neste 
último caso (Obs. 17f —  Fig. 4), destaca­
va-se diretamente da aorta.

Ainda, com pequena frequência, 2 vezes 
(10,0% ±  6,7 —  Obs. 9m, 12m —  Fig. 6) 
vimos a a. mesentérica cranial, que após

FIGURAS de 1 a 7 —  Esquemas das disposi­
ções dos colaterais viscerais oriundos da a. 
mesentérica cranial em saguis <CalUthrix 
ja c ch u s ) .

A — Aorta
MCR — Mesentérica Cranial
C — Celíaca
CM — Cólica Média
ICC Ileocecocólica
J Jejunal
CD Cólica Direita
IC  — Ileocecal
CE Cecal
I Ileal

FIGURAS 8 e 9 —  Esquemas das disposições 
colaterais viscerais da a. mesentérica cau­
dal, em saguis ( Call ithr ix  ja cc h u s ) .

A — Aorta
MCA — Mesentérica Caudal
CE — Cólica Esquerda
IICR — Hemorroidal Cranial
RE Renal
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surgir em tronco com a a. celíaca 1 vez 
<5,0% ±  4,9 — Obs. 12m) ou como conti­
nuação deste vaso 1 vez (5,0% ±  4,9 — 
Obs. 9m>, dá origem, por ordem, às aa. 
jejunais e tronco comum às aa. cólica mé­
dia e ileocecocólica.

Finalmente, uma única vez ('5,0% ±  4,9
-  Obs. l l f  —  Fig. 7), a a. mesentérica 

cranial, depois de partir da aorta fornece

a a. cólica média e dois outros vasos que 
cedem, partindo de um deles as aa. cecal 
e cólica direita e do outro as aa. jejunais 
e ileal.

De outra parte, a a. mesentérica caudal, 
nasce em quase todos os casos, 19 vezes 
(95,0% ±  4,9 —  Obs. lf, 2m, 3m, 4m, 5f, 
6m, 7f, 8f, 10f, l l f ,  12m, 13m, 14f, 15m, 
16m, 17f, 18m, 19f, 20f —  Fig. 8) direta-

Fig . 4 F i g F i g

Fig. 7 Fig. B F i g
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m ente da aorta e apenas 1 vez (5,0% ±  
4,9 —  Obs. 9m —  Fig. 9) em tronco com 
a a. renal esquerda, emitindo depois as 
aa. cólica esquerda e hemorroidal cranial.

COM ENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Apesar de não encontrarmos, na litera­
tura por nós consultada referências ati­
nentes à ram ificação dos colaterais da aorta 
abdominal em C a llith rix  jacchus, ve rifica ­
mos nestes animais, a semelhança do que 
foi observado, em nosso meio, no macaco 
prego (B O R E L L I et al. 1 1971), a a. me- 
sentérica cranial em número sign ificativo 
de casos —  4 vezes (20,0% ±  9,0), nasce 
em tronco comum com a a. celíaca, para, 
a seguir fornecer prim eiramente a a. có­
lica média e depois o tronco de origem  das 
aa. jejunais e ileocecocólica.

Em  algumas preparações assinalamos to­
davia, alguns arranjos que consideramos 
pouco comum para os mamíferos, isto é, 
a a. mesentérica cranial cedendo apenas as

aa. jejunais e ileocecólica —  5 vezes (25,0% 
±  9,7), ou simplesmente as aa. jejunais e 
ileocecal 2 vezes (10,0% ±  6,7), partindo 
nestes casos a a. cólica média ou esta e 
a a. cólica direita da a. celiaca. Ocorrên­
cia ainda de caráter inusitado, representou 
emergência direta da aorta da a. cólica 
média em uma das observações (5,0% ±  
4,9) .

A  a. cólica média, que mais frequente­
mente nesta espécie surge da a. mesenté­
rica cranial como prim eiro colateral, 10 
vezes (50,0% ±  11,2) pode também em er­
g ir  deste vaso em tronco com a a. ileoce­
cólica após a origem  das aa. jejunais. 2 
vezes (10,0% ±  6,7).

De outra parte, a a. mesentérica caudal 
apresentou, afora o caso, em que nascia 

em tronco com a a. renal esquerda 1 vez 
(5,0% ±  4,9), comportamento comum aos 
descritos para outros mamíferos, isto é, 
emergia diretamente da aorta para depois 
ceder por ordem as aa. cólica esquerda e 
hemorroidal cranial.
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Su m m a r y : The orig in , branching and d istribution o f the cranial and
caudal mesenteries arteries were studied in 20 marmosets (Callithrix jacchus),
10 males and 10 fem ales. The results a llow  the fo llow ing conclusions:

1) Tlxe crania l m esenteric a rtery  gives, at firs t, the middle co llic  artery  
and the trunk  o f the intestinal and, ileocecoco lic  a rtery  and the trunk  
o f the intestinal arteries and ileocecoco lic  artery, in  10 (50 .0%  ±  11.2) 
from  the specimens exam ined.

2) The cranial, m esenteric artery gives on ly  the intestinal arteries and 
the ileocecoco lic a rtery  in 5 (25 .0%  ±  6.7 ) fro m  the animals studied,.

3) The cranial m esenteric a rte ry  gives only the intestinal arteries and 
ileocecal artery in 2 (10 .0%  ± 6 . 7 )  from  the marmosets exam ined .

It) The cranial m esenteric artery gives, by order, the intestinal arteries 
and trun k  form ed  by m iddle co lic  and ileocecoco lic arteries in 2 (10 .0%  ±  
± 6 .7 )  fro m  the cases studied.

5) The cranial, m esenteric a rtery  gives, at firs t the middle co lic  artery  
and then two trunks formed, respectively in by cecal and righ t co lic  
arteries and by intestinal, and ilea l arteries in I (5 .0 %  ±1^.9 ) from  the 
liieces examined,.

6) The caudal m esenteric a rtery  ever gives the le ft co lic  and cranial 
hem orrhoidal arteries.

U n it e r m s : A n a to m y * ; M a rm osets * ;  Mesenteries a r te r ie s *.
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